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Igor, meu filho, mais uma vez dedico a você meus esforços.
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a g r a d e c i m e n t o

Artífices da cidadania é fruto de um trabalho longo, instigante e 
prazeroso. Os anos que dediquei à minha tese de doutorado, que 
foi financiada pelo cNPq, permitiram que conhecesse um grupo 
muito especial de trabalhadores livres e de cor. É bom comparti
lhar com o público as histórias desses artesãos, que, no Recife 
oitocentista, lutaram contra uma série de estigmas e por uma vida 
mais próspera. Para tanto, a ferramenta desses homens era a ins
trução e a valorização de seu trabalho, livre e qualificado, em uma 
sociedade escravista. Reconstruir o cotidiano desses artífices exi
giu amadurecimento intelectual e excelente orientação acadê mica, 
é verdade. Entretanto, no processo de doutoramento, muito de 
minha experiência individual foi acionada para costurar e analisar 
as fontes. Revisitei parte de minha adolescência como aprendiz 
de meu pai, mecânico de refrigeração, como aluno de escola pro
fissionalizante e como menino que, nos subúrbios cariocas, sonha
va com um futuro melhor por meio da educação. Ao contar as 
vivências das pessoas que povoam este livro, reorganizei minhas 
próprias memórias. Por causa de tudo isso, é à Vida que faço o 
primeiro agradecimento. 

Silvia Lara, contudo, merece agradecimento especial. O livro 
é fruto de seus ensinamentos sobre o ofício de historiador. O 
apren dizado foi iniciado há 14 anos, quando resolveu orientar mi
nha primeira pesquisa no mestrado. Agradeço por todos os seus 
toques acadêmicos, pela seriedade nos compromissos profissionais 
e pelas oportunidades no cecult. Entretanto, o maior agradeci
mento não passa por questões teóricas, metodológicas ou histo
riográficas. Ao me aceitar por duas vezes como orientando, Silvia 
Lara permitiu que eu continuasse sonhando com um futuro melhor 
para mim e toda minha família. O trabalho que entrego aos leito
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res também é tributário das colaborações de Sidney chalhoub, 
que, com extrema boa vontade e acuidade, marcou presença em 
todas as minhas bancas de qualificação e defesa. claudio Batalha, 
por sua vez, foi um dos maiores incentivadores da pesquisa que 
gerou esta publicação. Desde o momento em que este trabalho 
era apenas um projeto de doutorado, e na defesa da tese inclusive, 
suas dicas foram muito importantes para que amadurecesse meus 
argumentos e resolvesse problemas. A arguição de outros dois 
importantes professores também colaborou com a produção de 
Artífices da cidadania. Obrigado, Marc Hoffnagel, querido amigo 
que conquistei com o passar dos anos, e Maria Lucia Gitahy. 

A publicação deste livro também deve agradecimentos espe
ciais a outros dois grupos de historiadores, que, em diferentes 
ocasiões, avaliaram a tese que defendi no Programa de PósGra
duação em História Social da Unicamp. No primeiro deles, en
contramos Maria Elizabeth Brêa Monteiro, Ana Maria Mauad, 
Tânia Maria Tavares Bessone da cruz Ferreira, Sonia cristina Lino 
e Paulo Knauss. Em 2009, eles compuseram a banca do Prêmio 
Arquivo Nacional e concederam uma menção honrosa à minha 
pesquisa — quinta colocação. Por mais que somente os três pri
meiros coloca dos tivessem direito à publicação, a chancela daque
les profissionais foi muito importante para estimular, em mim, a 
crença de que as experiências dos artífices pernambucanos era 
algo que valia a pena ser divulgado para um público mais amplo. 
O segundo grupo de historiadores, por sua vez, é formado por 
Keila Grinberg e clifford Andrew Welsh. O julgamento de ambos 
foi determinante para que minha investigação fosse publicada na 
coleção Várias Histórias, pois compuseram a banca do concurso 
de 2011. Generosamente, Keila e clifford concederam ao meu tra
balho a primeira colocação. 

No cecult, certamente, a publicação deste livro contou com 
o apoio da sempre atenta Flávia Peral, colega de trabalho que, com o 
passar dos anos, conquistou todo meu respeito e minha admiração. 
Fernando Teixeira Silva é outro colega que merece menção neste 
agradecimento, pois, com seu bom humor e reconhecida compe
tência, ajudou nas revisões acadêmica e técnica dos originais que 
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foram enviados à Editora da Unicamp. Aos funcionários e gestores 
desse órgão universitário também agradeço pelo incansável tra
balho com o Artífices da cidadania. Na cidade de campinas, o esteio 
afetivo que ampara esta publicação também foi forjado a partir de 
minhas experiências no cecult. Nesse grupo de pesquisa construí 
uma família muito especial, que é formada por companheiros de 
pósgraduação que apoiaram a escrita de cada linha deste trabalho, 
torceram por mim e ainda permitiram que encontrasse novos 
sentidos para a amizade — que “nem mesmo a força do tempo irá 
destruir”, como canta o grupo Fundo de Quintal. Abraços frater
nais para os malungos carlos Eduardo Moreira de Araújo, Robé
rio Santos Souza, Jonis Freire e Karoline carula.

Direta ou indiretamente, os pernambucanos ajudaram muito 
na construção do Artífices da cidadania. Na Universidade Federal 
de Pernambuco, agradeço especialmente a Marcus carvalho, his
toriador fundamental em minha formação, e Marc Hoffnagel. 
Naquele espaço acadêmico, ainda destaco Suzana cavani Rosas, 
Sylvana Brandão e Levi Rodrigues. No Instituto Arqueológico, 
Histórico e Geográfico Pernambucano, sou grato aos confrades 
Galvão, Reinaldo e Severo. Na Assembleia Legislativa de Pernam
buco, a João, Marquinho e cíntia. No Arquivo Público Estadual 
Jordão Emerenciano, ao incansável Hildo. No Arquivo Geral do 
Tribunal de Justiça de Pernambuco, à grande amiga e sempre 
solidária Rejane. Na Universidade católica de Pernambuco, Jayse, 
Arlete, Poly e Mestrinho. Agradeço também às equipes da Bi
blioteca Pública de Pernambuco, da Fundação Joaquim Nabuco, 
do Instituto Brennand, do Instituto do Patrimônio Histórico e 
Artístico Nacional, do Gabinete Português de Leitura e do Ar quivo 
Geral da Faculdade de Direito do Recife. Em todos esses espaços, 
seus acervos foram franqueados com presteza. Peter Beattie, An
dréa Bonfim, Maria Emília Vasconcelos dos Santos, Flávio de Sá 
Neto, Bruno câmara, Pablo Porfírio, celso castilho, Humberto 
Mi randa e Juliana Andrade, valeu pelas conversas e pelas dicas. 
Marcio Remigio, Izaildo e Iranildo Alves de Oliveira, Ronaldo 
Moura, Eduardo Holanda, Joilton Junior, Douglas Devaldo, Ri
cardo Silva, Nilton Junior, Mozart Amorim e camila “Munita” 
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Santos, muito obrigado pelo apoio afetivo na cEU–M. Vocês sabem 
que grandes desafios foram superados porque pude contar com 
sua solidariedade. 

No Rio de Janeiro também existem pessoas e instituições a 
que sou grato. As pesquisas no Arquivo Nacional foram facilitadas 
com as muitas ajudas de Sátiro e Joyce. Na Biblioteca Nacional, 
foram fundamentais as consultas junto às divisões de Iconografia 
e Obras Raras. No Instituto Histórico e Geográfico Brasileiro, 
Pedro Tórtima ajudou a desbravar o acervo da instituição. Entre 
os meus velhos amigos, valeram os mais diversos incentivos de 
Tadeu Renato Mendonça, Antônio Leal, Marcelo Oliveira, Rei
naldo “Ovo”, Leonardo Bahiense, Gisele cunha e Eduardo caval
cante. O obrigado mais especial, contudo, vai para minha família, 
que sempre buscou amenizar as dificuldades que enfrentei no 
processo de doutoramento. Margarida, minha mãe, talvez sem 
saber exatamente o que isso significa, é uma das principais res
ponsáveis por minha trajetória acadêmica. Nos momentos em que 
não pude cuidar de meu filho, por conta das inúmeras e longas 
viagens ao Recife e a campinas, foi ela que assumiu parte da mis
são. Igor, como você já sabe, dedico a você muito mais que este 
livro. Dedico minha Vida. 
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No final, carpinteiro de mim!

Raul Seixas e Marcelo Nova
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